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Resumo:
federal sport aposta online : Bem-vindo ao mundo eletrizante de jandlglass.org! Registre-
se agora e ganhe um bônus emocionante para começar a ganhar! 
**Introdução**
O artigo apresenta o MarjoSports, uma casa de apostas brasileira conhecida por suas cotas
competitivas e ampla variedade de opções  de apostas. Ele também destaca o MarjoSports App,
uma ferramenta para usuários Android que oferece acesso a resultados esportivos, apostas  ao
vivo e outros recursos úteis.
**Principais Recursos**
O MarjoSports App oferece uma gama de recursos para atender às necessidades de apostadores
 esportivos, incluindo:
* Apostas esportivas em tempo real  
conteúdo:
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Aumentam os medos por ativistas dos direitos das mulheres
presas no Irã

Existem temores pelos destinos das ativistas dos direitos das  mulheres presas no Irã após um
aumento nas execuções desde a eleição do novo presidente do Irã, Masoud Pezeshkian,  julho.
Ao menos 87 pessoas foram relatadas como executadas julho, com mais 29 executadas um dia
este mês. As  execuções massa incluíram Reza Rasaei, um jovem condenado à morte por sua
participação nos protestos Woman, Life, Freedom.

Amini e  o movimento de mulheres iranianas

Organizações de direitos humanos temem mais execuções na liderança do segundo aniversário
da morte de Mahsa  Amini custódia e dos protestos nacionais sem precedentes que se seguiram.
Amini, que tinha 22 anos, havia sido presa  por supostamente violar o rigoroso código de
vestimenta do Irã antes de morrer setembro de 2024.
Atualmente, cerca de 70  mulheres estão relatadas como mantidas como prisioneiras políticas na
prisão notória de Evin no Irã, incluindo duas que receberam sentenças  de morte: a jornalista
iraniana-curda Pakhshan Azizi e a engenheira industrial e ativista dos direitos das mulheres
Sharifeh Mohammadi. Outras  duas ativistas, Varisheh Moradi e Nasim Gholami Simiyari,
receberam as mesmas acusações, mas ainda estão para descobrir se serão condenadas  à
morte.
O Centro de Direitos Humanos do Irã (CHRI) disse que várias prisioneiras políticas femininas
correm risco de execuções baseadas  "acusações falsas".
"Diante de um movimento de mulheres no Irã que se recusa a recuar, as autoridades islâmicas
estão agora  tentando ameaçar essas mulheres com a forca, um esforço desesperado para
silenciar a dissidência", disse Hadi Ghaemi, diretor executivo  do CHRI.

A situação das ativistas presas



A família de Narges Mohammadi, a vencedora do Prêmio Nobel da Paz presa e ativista 
celebrada, disse que ela estava entre as mulheres na prisão de Evin que foram relatadas como
feridas após protestarem no  pátio da prisão contra a execução de Rasaei.
A família disse que, após os protestos 6 de agosto, o pavilhão  das mulheres foi inundado com
guardas de prisão e agentes de segurança, e foi emitida uma ordem para agredir as 
manifestantes. Várias mulheres que se colocaram à frente dos agentes de segurança foram
severamente agredidas. A família disse que foi  informada de que Narges desmaiou após ser
repetidamente socada por guardas. especialistas de direitos humanos das Nações Unidas
condenaram os  relatos de que as mulheres foram negadas a acesso a cuidados de saúde
oportunos e adequados.
Azizi e Sharifeh Mohammadi foram  condenadas à morte julho por acusações de "rebelião
armada contra o Estado".
Azizi, uma ativista de direitos das mulheres e  assistente social curda de 40 anos, foi relatada
como sendo submetida a tortura durante os interrogatórios, incluindo execuções simuladas. Em 
uma carta escrita da prisão de Evin por Azizi, intitulada "Negar a Verdade e Sua Alternativa" e
publicada pela ONG  Hengaw Organization for Human Rights, ela disse que foi torturada,
submetida a execuções simuladas e colocada confinamento solitário.
Zeinab Bayazidi,  ex-prisioneira política e amiga de Azizi, disse ao Guardian que as penas de
morte contra mulheres e minorias étnicas foram  projetadas para desmontar a luta unificada
contra o regime.
"A República Islâmica está [retaliando] contra a revolução Woman, Life, Freedom que  abrangia
todas as fronteiras do Curdistão ao Balochistão e Teerã, e causava solidariedade e empatia e
uma revolução a este  nível, que foi sem precedentes até agora", disse ela.
Sharifeh Mohammadi, de 45 anos, foi presa sua casa Rasht  dezembro de 2024, de acordo com
ativistas de direitos humanos.

As vozes de apoio

Falando ao Guardian sob condição de anonimato,  um membro da família próximo disse que ficou
chocado e "nunca imaginou que Sharifeh receberia uma sentença de morte". Eles  disseram que
Sharifeh também estava "chocada" depois de ser esperançosa por fiança.
"As mulheres têm sido as indivíduos mais fortes se  opondo ao regime durante o movimento
Woman, Life, Freedom. Acredito que, ao sentenciar Sharifeh e outras, eles estão tomando
vingança."
A  família de Sharifeh disse que eles tiveram dificuldade compartilhar a notícia da sentença de
morte com seu filho de  12 anos. "É muito difícil e estamos tentando buscar a ajuda de um
conselheiro para crianças para transmitir a notícia  com o menor dano possível."
Uma missão de fato-finding das Nações Unidas sobre o Irã este mês disse que minorias no  Irã
foram desproporcionalmente afetadas por um "surto recente de execuções desde os protestos de
setembro de 2024", com várias sentenças  de morte mais recentemente contra mulheres de
background étnico minoritário.
Ativistas advertiram que a repressão às ativistas femininas também estava evidente  por meio de
sentenças de prisão longas com base acusações falsas e confissões forçadas.
Soma Rostami da Hengaw Organization for  Human Rights disse: "É claro para todos que o único
propósito do Irã Islâmico para execuções é espalhar medo entre  as pessoas. Houveram muitas
pressões sobre ativistas de mulheres e todos os tipos de repressões foram realizados para
impedir que  as demonstrações lideradas por mulheres aconteçam novamente."

Aumento dos custos e estagnação das taxas dificultam a
renda de bandas turnês



Os custos crescentes e as taxas estagnadas  estão tornando cada vez mais difícil para as bandas
gerarem renda com turnês. Enquanto isso, os hábitos dos consumidores estão  mudando à
medida que eles passam por uma crise de custo de vida.
Fãs de música falam sobre quanto gastam com  música um mês médio e como esses hábitos
mudaram.

'Gasto oito CDs e meia dúzia de shows ao vivo'

Eu compro  cerca de oito CDs por mês – online, lojas Newcastle, shows e lojas de caridade. Eu 
compro de tudo: jazz, blues, rock, soul, world, reggae e algumas peças clássicas. Isso é cerca de
£50.
Eu vou  a meia dúzia de shows ao vivo por mês, com ingressos torno de £25 cada. Eu vou a
eventos  de todo o dia ocasionalmente, onde os ingressos serão torno de £40. Eu fui ao Festival
de Jazz de  Cheltenham este ano – £300 por ingressos e acomodação. O transporte é de cerca
de £150 também.
Eu compro ocasionalmente  um livro sobre música, geralmente biografias, então outros £20. Não
compro tantas camisetas quanto costumava, a menos que eu goste  do design ou seja uma turnê
do Jackson Browne. Então há mais £10 por mês revistas também.
Eu não  gasto nada streaming. Eu gosto de ter um produto físico e gosto de poder tocar CDs no
carro, na  cozinha, no quarto, no quarto onde o bom som vive.
Isso parece cerca de £400 por mês no total. Isso  não pode estar certo!
Dave Sayer, 63, oficial aposentado de padrões comerciais , Netherwitton, Northumberland

'O meu gasto diminuiu massivamente desde  a pandemia'

Patrick Reynolds
Fora do Spotify, meu gasto é muito  baixo – geralmente alguns discos de vinil por ano, um festival
de música e algumas apresentações ao vivo. Ele diminuiu  massivamente desde a pandemia. Eu
costumava ir a um show de hip-hop a cada duas semanas, quando podia ver meus  artistas
favoritos por qualquer lugar entre £15-30. Hoje dia, é um mínimo de £50, pois as casas de shows 
O2 monopolizaram as turnês de hip-hop no Reino Unido.
A produção de discos de vinil foi atingida por problemas de  cadeia de suprimentos e inflação,
então os discos que eu conseguia comprar por £18 geralmente estão torno de £30  por padrão,
independentemente de serem um LP único ou duplo. O mercado secundário se tornou
sobrevalorizado também e é difícil  encontrar uma boa oferta.
Afortunadamente, artistas independentes de hip-hop ainda estão se apresentando locais
independentes restantes Londres e  oferecendo ingressos com preços melhores. Eu geralmente
encontro aqueles com um contrato de gravadora arenas O2 e até estádios,  independentemente
de terem a base de fãs para combinar, pois os preços dos ingressos podem chegar a £180 e
oferecer  maiores retornos por um show vez de fazer duas noites um local menor. Patrick
Reynolds, 25, trabalhando assuntos  públicos, Londres

'Eu resisti à assinatura de streaming por muito tempo'

Sacha Ward
Além da minha assinatura mensal de £10 para uma plataforma de streaming, eu posso comprar
um álbum  de vinil por mês. Eu resisti à assinatura por muito tempo, sentindo que não estava
certo ter tanto música à  disposição; parecia desvalorizar a experiência e o ofício dos artistas.



Mas então eu obtive uma versão grátis com um novo  telefone e agora seria difícil imaginar a vida
sem isso. Para compensar, estou recomeçando minha coleção de vinil que havia  sido perdida
com uma mudança para o exterior. Ter o produto físico de uma obra que é realmente especial
para  mim previne que seja diluído entre os milhões online.
O vinil é incrivelmente caro, no entanto – na minha adolescência  um LP custava £7 ou assim –
então eu compro apenas um ou dois por mês a £20-£30 cada. Eu  vou a apresentações e
concertos cerca de duas vezes por ano, por cerca de £100 no total.
Sacha Ward, diretor  criativo, Cambridge

'A grande parte do dinheiro que eu gano vai para
apresentações ao vivo'

Eu compro um disco ou  uma camiseta de banda uma vez por mês, e costumo ir a um show ao
vivo local a cada algumas  semanas – isso soma cerca de £40. Eu recentemente comprei o Brat
de Charli xcx no vinil, além de uma  camiseta e fita cassete do Sports Team. Também tenho que
ter o Spotify, o que faz com que seja quase  £50 mensal. Meu gasto diminuiu porque shows ao
vivo estão ficando cada vez menos acessíveis, no entanto. Quero apoiar as  bandas
independentes para que possam se dar ao luxo de continuar fazendo sua arte.
Recentemente, eu fui a pequenos locais  Londres como Koko, Troxy, e o Electric Ballroom, que
eram mais acessíveis (por volta de £10-15), mas agora não  são muito mais baratos do que
shows locais maiores como o Alexandra Palace ou Wembley Arena. Eu gasto uma  quantia
semelhante aos meus amigos: a grande parte do dinheiro que ganhamos trabalhos parciais vai
para shows e discos. Donovan,  17, Londres

'Meu interesse comprar CDs foi reacendido pela reabertura
da HMV'

Marion Fairweather
Eu não vou a concertos todos os meses, mas durante o festival de Edimburgo, eu  poderia gastar
£200 ou mais apresentações sozinho. Se eu for a um show de rock ou pop ao vivo,  isso custará
£75-100 por um ingresso. No momento, eu apenas vou a dois ou três concertos clássicos por
ano.
Eu  também compro CDs ou DVDs de pop, ocasionalmente. Antes do streaming, eu costumava
comprar muito mais. Meu pai costumava me  advertir para não comprar muito. Este mês eu
comprei apenas um CD – How Does that Grab You by Nancy  Sinatra. Eu parei de ouvir tanto pop
e rock quando as pessoas começaram a ouvir online. Não me senti bem  com esse tipo de ouvir.
Eu gasto quando um artista que gosto promove um novo álbum.
Este ano eu também  comprei um DVD de música – o documentário Tina – e dois outros DVDs de
musicais. Meu interesse comprar  eles foi reacendido pela reabertura da loja HMV.
Recentemente, eu comprei alguma mercadoria – uma camiseta da Diana Ross – depois  de ver
seu slot do Glastonbury online e participar de seu concerto no Radio City virtualmente no
Facebook do ano  passado. Mas era ridículamente caro porque era entregue dos EUA. Eu
poderia ser tentado a comprar mais mercadoria, mas os  custos de entrega me impedem.
No momento, estou tentando limitar minhas compras porque o custo de vida é alto e não  preciso
de mais CDs porque tenho uma grande coleção. Eu gostaria de ir a mais concertos, mas eles
geralmente são  muito caros. Marion WG Fairweather, treinador e tradutor de inglês
comercial, Edimburgo
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'A ideia de comprar música é um anatema  para minha
criança'

Rob Jewitt
Eu reduzi meu gasto música  devido à paternidade e outras responsabilidades. Minhas crianças
gostam de música, no entanto, e a minha mais velha toca guitarra,  teclado e trompete, então
uma parte considerável é gasta aulas e equipamentos para ele. Eles ainda são pré-adolescentes,
então  eles não gastam muito, mas eles obtêm tudo o que desejam por meio de serviços de
streaming. A ideia de  comprar música é um anatema para eles. Levamos eles a shows e
festivais, mas eles preferem jogos.
Eu gasto £19.99  por mês no Spotify para a família. Um ingresso ocasional para um show (três
para Taylor Swift este mês, então  essa é uma mês caro). Mas provavelmente está sendo média
de £50 mensal, uma vez que se adicionam shows  menores como English Teacher e Idles mais
tarde no ano.
Eu compro um ingresso ocasional para um festival também, como  Lindisfarne este ano. O vinil
geralmente é um gasto de £40 a cada dois meses. Então uma mês típico geralmente  seria cerca
de £85. Em 2010, passei um ano observando minha média de gastos com música e atividades
relacionadas (clube,  bebidas, conteúdo para download de jogos de video musicais, etc) e isso
estava mais perto de £145 por mês. Rob Jewitt,  46, acadêmico de mídia e comunicação,
South Tyneside
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